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PROGRAMA 
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1 – EMENTA: 
 
 

A disciplina compreende a realização de estudos especiais em administração da 
produção de relevância para a formação acadêmica do aluno em sua respectiva área 
de concentração de estudos. Estes estudos específicos visam permitir a permanente 
atualização na área, através de temas não complementados em outras disciplinas. 
 
 
2. OBJETIVOS: 
 

2.1. Gerais. 
 

� Compreender a evolução histórica dos modelos de gestão da produção. 
� Identificar e analisar criticamente a relação capital x trabalho no fordismo e 

na acumulação flexível. 
� Avaliar o entrelaçamento entre subjetividade e a acumulação flexível. 

 
2.2. Específicos. 
  

� Identificar e analisar os alicerces do binômio fordismo/ Keneysianismo, sua 
crise e a hegemonia da acumulação flexível e do neoliberalismo. 

� Demarcar a ação sindical diante da acumulação flexível. 
� Utilizar a experiência da indústria automobilística brasileira para abordar 

questões referentes ao Sistema Toyota de Produção, localização de novas 
fábricas e o “perfil ideal” do trabalhador. 
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3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
 
Unidade 1.  Uma análise histórica do fordismo e do toyotismo. 
 

• O fordismo; 
• O Keneysianismo; 
• A crise do fordismo/ Keneysianismo; 
• A acumulação flexível; 
• O neoliberalismo. 

  
Unidade 2.  Gestão da produção e gestão de pessoas no do fordismo e no toyotismo. 
 

• Fordismo; 
• sistema Just-In-Time; 
• O Sistema Toyota de Produção visto por Ohno; 
• O debate entre Coriat e Gounet: O Sistema Toyota de Produção é uma   

parceria entre capital e trabalho? 
 
Unidade 3.  O Sistema Toyota de Produção e a indústria automobilística brasileira. 
 

• A implementação do Sistema Toyota de Produção no Brasil; 
• Localização de novas fábricas; 
• O novo perfil do trabalhador. 

 
Unidade 4.  Análise financeira na Administração da produção e o sistema MRP. 
 

• Análise financeira na Administração da produção; 
• O sistema MRP. 

 
Unidade 5 . Reestruturação produtiva. 
 

• Empresa privatizada; 
• A Volkswagen em São Bernardo do Campo/SP. 

 
4 - METODOLOGIA DE ENSINO: 
 

� Aulas expositivas; 
� Discussões e debates sobre os temas propostos; 
� Apresentação de casos; 
� Palestra. 

 
4.1 - RECURSOS DE ENSINO. 
 

� Sala de Aula. 
� Uso do retroprojetor. 
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5 – METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO: 
 

� Unidade 1 – fichamento dos textos (1 ponto) e argüição oral (1 ponto); 
� Unidade 2  – prova individual sem consulta (2 pontos); 
� Unidade 3  – apresentação de trabalho em dupla (1,5 pontos) e teste escrito 

(0,5 ponto); 
� Unidade 4  – testes em dupla (2 pontos); 
� Unidade 5  – fichamento dos textos (1 ponto) e argüição oral (1 ponto). 
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